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Ementa 
 
 
A disciplina examina as convocações biopolíticas de diversos atores contemporâneos, sobretudo os 
midiáticos, considerando o funcionamento do mundo global e sua exposição a riscos sistêmicos, a função 
articuladora dos especialistas e analistas simbólicos, e as comunicações e contracomunicações como 
manifestações biopolíticas. As sociedades pós-tradicionais e as governamentalidades múltiplas exigem a 
tematização de uma teoria do poder voltada para construção da soberania a partir dos biopoderes, bem como 
o papel das comunicações e das contracomunicações nesse contexto. Em tal perspectiva, a disciplina estuda 
as relações entre as políticas neoliberais – que expressam os biopoderes e seus modos de comunicação – e 
as práticas de governo das condutas dos indivíduos em curso na atualidade, refletindo-se em sua vida 
econômica e social. 

 
Neste semestre, vamos investigar a evolução do conceito de sociedade de controle, a 
partir do momento em que emerge no pensamento de G. Deleuze, passando por seus 
desdobramentos, através das tecnologias de comunicação, no início do século XXI e 
chegando até hoje, em tempos de pandemia. Desde o texto seminal de Deleuze, Pós 
Scriptum para uma sociedade de controle, muito se tem escrito e discutido sobre a 
natureza e alcance desse autêntico modelo de organização social. Algumas perguntas são 
constantemente colocadas: haveria diferença entre controle e vigilância? O controle tem 
sua fonte em uma instância central ou está disseminado? As tecnologias de comunicação 
colaboram para o controle ou para a vigilância? Estaríamos vivendo uma passagem do 
que Foucault chamou de biopoder, que governa condutas, para um ontopoder, como quer 
Brian Massumi, que controla a criação de mundos possíveis? O objetivo do curso é dar 
ao aluno uma visão mais aprofundada sobre o conceito de sociedade de controle, 
juntamente com as reflexões mais contemporâneas sobre o tema, de modo a instigar nossa 
resistência aos poderes sobre a vida no presente.   
 
A metodologia consistirá em uma sequência de 16 aulas. O desenvolvimento do curso, 
baseado nos textos seminais de Deleuze e Foucault, e chegando aos autores chave de nosso 
presente, dará ênfase à leitura de textos acompanhada de discussão conceitual para a 
compreensão do debate. 
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